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La Comissão Europeia não pode ignorar mais as violações
generalizadas de direitos humanos contra migrantes e
refugiados na Tunísia, dizem  eurodeputados e ativistas

A Comissão Europeia não pode ignorar mais as evidências crescentes de violações graves de
direitos humanos contra migrantes  e refugiados na Tunísia, dizem eurodeputados e ativistas.
A União Europeia concedeu milhões de libras à Tunísia para reduzir a migração  da África do
Norte para a Europa {k0} um acordo que promete "respeito pelos direitos humanos" e despertou
o interesse  do primeiro-ministro do Reino Unido, Keir Starmer.
Mas uma investigação do Guardian esta semana relatou alegações de abusos generalizados
cometidos por  forças de segurança financiadas pela UE na Tunísia, incluindo violência sexual
contra mulheres vulneráveis.
Agora está aumentando a pressão sobre a  comissão para revelar quanto tempo ela tem sido
ciente de relatos dessas práticas violentas, o que está sendo feito para  "remediar a situação" e
se mais dinheiro da UE será enviado para a Tunísia.

Redução de migração à custa de violações  de direitos humanos

"Como isso é alcançado? As pessoas são incarceradas, as mulheres são estupradas e as
crianças são abandonadas e  deixadas para morrer no deserto; isso está acontecendo
diariamente", disse David Yambio, porta-voz da ONG Refugiados na Líbia.
"Cada acordo feito  com o regime tunisiano e líbio é uma sentença de morte para migrantes e
refugiados", acrescentou.
Catherine Woollard, diretora do Conselho  Europeu de Refugiados e Exilados, disse: "Essas
abusos são as violações horríveis e inteiramente previsíveis que sempre resultam desses tipos 
de acordos.
"As organizações da sociedade civil tanto na Tunísia quanto na UE estão tomando todas as
etapas possíveis para defender  os direitos das pessoas afetadas, incluindo assistência e apoio
diretos, litigação, monitoramento e documentação de abusos. Infelizmente, a sociedade civil 
também está sendo reprimida."
A investigação do Guardian alegou que oficiais da guarda nacional estão conspirando com
contrabandistas para organizar viagens  de barco de migrantes, bem como roubando,
espancando e abandonando mulheres e crianças no deserto sem comida ou água.

Ação da  UE contra o tráfico de pessoas

O eurodeputado alemão Erik Marquardt disse que a UE precisa fazer uma "avaliação honesta" do
 que está sendo feito para combater as gangues criminosas envolvidas no contrabando de
pessoas. "Não é uma teoria da conspiração:  é impossível para os contrabandistas operarem sem
a cooperação das autoridades."
As famílias de políticos oposicionistas tunisinos detidos, que já estão  financiando um processo
contra as autoridades tunisinas, estão fazendo uma nova submissão à Corte Penal Internacional
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(CPI) na próxima semana  exigindo que ela abra uma investigação sobre crimes contra a
humanidade contra migrantes subsaarianos.
O CPI, com sede {k0} Haia, nos  Países Baixos, tem o poder de processar indivíduos e líderes
por genocídio, crimes de guerra e crimes contra a humanidade.
O  advogado britânico Rodney Dixon KC, que lidera a submissão, disse: "As novas evidências
mostram que migrantes negros africanos estão enfrentando  tratamento brutal e sem coração nas
mãos das autoridades tunisinas.
"O CPI tem jurisdição para investigar esses supostos crimes contra a  humanidade e deve atuar
com toda a força da lei internacional para proteger os mais vulneráveis."
Um porta-voz da comissão disse  que quaisquer alegações de má conduta das forças de
segurança tunisinas devem ser investigadas pelas autoridades tunisinas competentes.
"O respeito pelos  direitos humanos e a dignidade humana de todos os migrantes, refugiados e
solicitantes de asilo são princípios fundamentais da gestão  da migração, de acordo com as
obrigações sob o Direito Internacional. A UE espera que seus parceiros cumpram essas
obrigações  internacionais, incluindo o direito à não refusão. A comissão continua envolvida para
melhorar a situação no local."
As autoridades tunisinas rejeitaram  as alegações do Guardian como "falsas e sem fundamento",
dizendo que as suas forças de segurança atuam com "profissionalismo para  fazer cumprir a lei
{k0} nosso território, enquanto observam plenamente os princípios e normas internacionais".
No entanto, um porta-voz da UE  disse que logo será contratado "especialistas independentes
{k0} monitoramento para verificar o respeito pelo princípio 'não causar danos' no contexto  de
programas financiados pela UE".
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